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Resumo

Besouros da família Bruchidae são importantes predadores

de sementes de uma grande variedade de plantas. As taxas de

predação de Megacerus baeri foram quantificadas em 333 frutos

de Ipomoea imperati (Convolvulaceae) coletados na praia da

Joaquina, leste da Ilha de Santa Catarina (27
o

36’S; 48
o

 27’W).

Os danos causados por M. baeri afetaram 73% dos frutos

coletados e inviabilizaram 67,6% das sementes. Dos frutos

predados, 76,5% continham uma semente e apenas 23,5%
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tinham duas sementes. As sementes predadas eram de tamanho

maior do que a média. Visto que este bruquídeo alimenta-se

apenas de uma semente para completar seu desenvolvimento,

supõe-se que o tamanho da semente reflita sua qualidade como

recurso.

Unitermos: interação inseto-planta, besouros predadores de

sementes, restinga, duna frontal, glória da manhã

Abstract

Predation by Megacerus baeri (Pic, 1934)

(Coleoptera: Bruchidae) on seeds of Ipomoea imperati

(Convolvulaceae) at Joaquina beach, Florianópolis,

southern Brazil. Bruchidae beetles are important seed predators

that feed on the seeds of a large array of plants. Predation levels

by the bruchid Megaceus baeri were quantified on 333 fruits of

beach morning glory Ipomoea imperati (Convolvulaceae), collected

at Joaquina Beach, Santa Catarina Island (27
o

36’S; 48
o

 27’W),

Santa Catarina State, Brazil. The damage caused by M. baeri

larva had affected 73% of the fruit collected and had killed 67%

of the seeds. Among the fruits that had been predated, 76.5%

had only one seed and 23.5% had two seeds. The average size of

the seeds attacked by M. baeri was larger than the average size of

those that had not been predated. Since this bruchid has to

complete its development in a single seed, it is suggested that

seed size reflects its quality as a resource.

Key words: insect-plant interaction, seed beetle, coastal dunes,

beach morning glory

Introdução

Os besouros da família Bruchidae são importantes

predadores de sementes de 33 famílias de plantas (Johnson,
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1981a). Aproximadamente 84% das plantas hospedeiras são

Leguminosae, seguidas por Convolvulaceae (4,5%), Palmae

(4,5%), Malvaceae (2%) e os 5% restantes estão distribuídas em

outras 29 famílias (Johnson, 1989). Muitos trabalhos enfocando

as interações entre bruquídeos e suas plantas hospedeiras foram

realizados nos últimos 35 anos, tais como os efeitos da predação

de sementes e as possíveis respostas evolutivas das plantas à

predação (Janzen, 1969, 1971, 1980; Center e Johnson, 1974),

táticas de oviposição em sementes (Mitchell, 1975), grau de

especificidade do predador (Johnson, 1981a), guildas e

comportamento de oviposição (Johnson, 1981b; Johnson e

Siemens, 1996) e padrões de oviposição e níveis de predação

(Ramos et al., 2001). Grande parte dos trabalhos relaciona-se

aos bruquídeos associados às leguminosas.

Como as larvas dos bruquídeos alimentam-se somente de

sementes (Southgate, 1979), a qualidade destas tem papel

importante no desenvolvimento dos besouros. Segundo Campbell

(2002), a elevada qualidade das sementes, determinada em parte

pelo seu tamanho, pode garantir maior probabilidade de

sobrevivência da larva e maior tamanho da prole. Mitchell (1975)

e Fox e Mousseau (1995) demonstraram que fêmeas de algumas

espécies de bruquídeos preferiram sementes maiores para ovipor;

estudos realizados com uma espécie de curculionídeo predador

de grãos mostraram que as fêmeas colocaram mais ovos em

grãos de maior biomassa (Campbell, 2002).

Megacerus baeri, uma espécie neotropical, tem distribuição

na Bolívia, Argentina, Uruguai (Teran e Kingsolver, 1977) e Brasil

(Scherer e Romanowski, 2000; Castellani, 2003). De acordo com

Teran e Kingsolver (1977), a planta hospedeira de M. baeri é

Merremia dissecta (Convolvulaceae). Na área de estudo, esta

espécie foi observada ovipositando em frutos e sementes de I.

imperati e I. pes-caprae (Scherer e Romanowski, 2000; Castellani,

2003). Em I. imperati as fêmeas podem colocar seus ovos de cor
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amarela isoladamente na superfície externa de frutos

desenvolvidos, mas não maduros (secos), ou, raramente, nas

sementes em frutos abertos e parcialmente abertos (Scherer K.

Z., dados não publicados), que correspondem as guildas A e B

de Johnson (1981b).

Os danos provocados pelas espécies de Megacerus são

bastante característicos. Ao alimentar-se do endosperma, a larva

escava a semente tornando-a oca e destruindo sua capacidade

germinativa (Hueck, 1955; Devall e Thien, 1989).

Segundo O’Donell (1960) e Lonard e Judd (1999), I.

imperati (Vahl) Grisebach (=I. stolonifera (Cirillo) Gmelin), é uma

planta estolonífera, característica das dunas de quase todas as

regiões tropicais e subtropicais do mundo. No litoral brasileiro,

apresenta ampla distribuição (O’Donell, 1960; Falcão, 1976;

Falcão e Falcão, 1976), sendo que na Ilha de Santa Catarina

ocorre nas dunas móveis e semifixas, funcionando como fixadora

de areia (Bresolin, 1979). Apresenta flores solitárias ou cimeiras

de coloração branca (Hueck, 1955), frutos do tipo capsular

globoso ou ovóide (Fabris, 1965), que se rompe quando

amadurece (Hueck, 1955). Os frutos apresentam 12 mm de

diâmetro e de uma a quatro sementes pilosas com 9 mm de

comprimento (O’Donell, 1960).

A produção de frutos maduros de I. imperati ocorre de

dezembro a junho, com picos em janeiro, fevereiro, março e junho

(Santos e Arruda, 1995).

A predação de sementes por bruquídeos do gênero

Megacerus foi observada por diversos autores em espécies de

Ipomoea e Calystegia (Wilson, 1977; Keeler,1980; Schlising, 1980;

Wang e Kok, 1986; Devall e Thien, 1989; Devall et al., 1991;

Frey, 1995; Castellani, 2003) e nada se conhece a respeito da

predação de M. baeri sobre I. imperati. Assim, este trabalho teve

por objetivo quantificar os danos causados por M. baeri em

sementes de I. imperati, avaliar se há diferenças quanto ao
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tamanho das sementes utilizadas e fornecer informações

referentes à interação inseto-planta em ambientes de restinga,

ainda tão pouco estudados (Monteiro e Macedo, 2000).

Material e Métodos

A praia da Joaquina (27
o

 36’ S; 48
o

 27’ W), na Ilha de

Santa Catarina, está inserida no Parque Municipal das Dunas

da Lagoa da Conceição, criado pelo Decreto Municipal n
o

 231/

1988, que engloba o principal complexo de dunas móveis e

semifixas da Ilha, com área total de cerca de 563 ha (Bresolin,

1979; CECCA, 1997).

Um lote de 111 frutos maduros (cápsula seca) de I. imperati

foi coletado aleatoriamente a cada mês, em fevereiro, março e

abril de 2000 (n= 333) nas dunas da praia da Joaquina. As

coletas foram realizadas ao longo de um transecto de

aproximadamente 300 m perpendicular à linha da praia.

Os frutos foram levados ao laboratório, individualizados

em recipientes plásticos (2,2 cm de altura por 3,3 cm de diâmetro)

cobertos com tecido de nylon (trama de 2,0 mm), mantidos sob

condições de temperatura e umidade relativa não controlados e

monitorados diariamente para verificar se havia ocorrido

emergência. Os adultos emergidos de M. baeri foram contados e

separados com base na morfologia das antenas: os machos

apresentam antenas flabeladas e as fêmeas antenas serreadas

(Teran e Kingsolver, 1977). Em agosto do mesmo ano os frutos

foram dissecados e o número de sementes predadas e não

predadas por fruto contadas.

Foi estimada a taxa de predação das sementes (Tp= 100

Np/ Ns), onde Np é o número de sementes predadas e Ns o número

total de sementes.

Para verificar se o tamanho das sementes predadas diferia

das não predadas, 200 sementes foram medidas no seu
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comprimento máximo, com paquímetro (precisão de 0,05 mm);

105 estavam danificadas e 95 intactas. Para verificar se frutos

contendo duas sementes foram mais utilizados para a oviposição

que aqueles contendo apenas uma semente utilizou-se o teste de

χ2

 com correção de Yates. O teste D’Agostino foi utilizado para

verificar se a distribuição das freqüências dos tamanhos seguia

a distribuição normal (Zar, 1974). As diferenças de comprimento

entre os dois grupos foram comparadas através do teste U de

Mann-Whitney (Zar, 1974). As freqüências verificadas para as

sementes predadas e não predadas, nas diferentes classes de

tamanho, foram comparadas pelo teste de Kolmogorov-Smirnov

(Sokal e Rohlf, 1995). Os testes foram calculados pelo programa

BioEstat 2.0 (Ayres et al., 2000). Considerou-se α = 0,05 como

limite para significância em todos os testes.

Resultados

Após completar seu desenvolvimento, o adulto rompe e

deixa a semente através de um orifício circular que foi escavado

e preparado pela larva (Figura 1).

A predação de M. baeri afetou 73% dos frutos coletados e

inviabilizou 67,6% das sementes (n= 274) de I. imperati. Embora

nessa espécie possam ocorrer até quatro sementes por fruto,

78,4% deles apresentaram somente uma semente e o restante

duas; não foi observada diferença significativa na utilização de

frutos com uma e duas sementes (χ2

= 1,409; P= 0,23; n= 333).

Dos frutos predados (n= 243), 186 apresentaram uma semente

(76,5%) e 57 apresentaram duas (23,5%). Dos frutos com duas

sementes, 46% apresentaram apenas uma semente danificada e

54%, as duas.

A freqüência de distribuição dos tamanhos das sementes

diferiu da esperada pelo modelo normal (D= 0,2652; P< 0,01;

n= 95) (Zar, 1974). O tamanho das sementes predadas de I.
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imperati variou de 7,00 a 8,70 mm, enquanto que nas sementes

não predadas variou de 6,00 a 8,90 mm (Figura 2). As diferenças

de tamanho encontradas entre os dois grupos foram

estatisticamente significativas (U= 3932,50; P= 0,0099;

n
1

= 105, n
2

= 95).

FIGURA 1: Semente de Ipomoea imperati (Convolvulaceae), com orifício resultante da

emergência de Megacerus baeri (Coleoptera: Bruchidae), coletada na praia

da Joaquina, Florianópolis, SC.

A maioria das sementes apresentou tamanho entre 7,70-

8,29 mm (64% do total de sementes predadas e 50% do total de

sementes não predadas) (Figura 2). Na classe de 8,00-8,29 mm,

houve uma proporção marcadamente maior de sementes

predadas (33%) do que não predadas (17%) (Figura 2). Das

sementes presentes na classe 6,80-7,09, apenas as que

apresentaram 7,00 mm foram danificadas pelo bruquídeo. Foi

observada uma associação entre as classes de tamanho e o

número de sementes predadas (χ2

= 14,38; P=0,0008). O padrão
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de distribuição de freqüências do tamanho de sementes também

diferiu estatisticamente entre os dois grupos (K
D

= 0,2020;

P= 0,0171).

FIGURA 2: Distribuição das freqüências do tamanho (mm) das sementes de Ipomoea

imperati (n=200), predadas e não predadas por Megacerus baeri, coletadas

entre fevereiro e abril de 2000 na praia da Joaquina, Florianópolis, SC.

No total, emergiram 275 adultos dos frutos coletados. Dos

indivíduos sexados, 99 eram machos e 109 fêmeas (1: 1,1), os

demais não tiveram o sexo determinado por problemas

experimentais. Apenas em um dos frutos houve emergência de

dois indivíduos de M. baeri de uma mesma semente (8,00 mm).

Tratavam-se de um macho e uma fêmea, sendo que o macho

emergiu em abril de 2000 e era maior que a fêmea que emergiu

em maio do mesmo ano. A identificação deste caso isolado não

permite maiores generalizações.
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Discussão

Besouros da família Bruchidae são conhecidos pela

imunidade a diversas substâncias tóxicas, pela capacidade para

evitar os mecanismos de defesa da planta e pela alta

especificidade à planta hospedeira (Janzen, 1971; 1980; Center

e Johnson, 1974). No caso do gênero Megacerus, a maioria das

plantas hospedeiras pertence à família Convolvulaceae (Teran e

Kingsolver, 1977; 1992) cujas sementes são, geralmente, ricas

em alcalóides (Janzen, 1980), o que não impede sua predação

pelo bruquídeo (Keeler, 1980; Schlising, 1980; Wang e Kok, 1986;

Frey, 1995). As sementes de I. pes-caprae, por exemplo, são

protegidas da maioria dos insetos pela ergotamina (Jirawongse

et al., 1989 apud Deval et al., 1990) e suas sementes também

são predadas por espécies de Megacerus (Wilson, 1977; Devall e

Thien, 1989; Devall et al., 1991; Castellani, 2003). Nada se

conhece sobre qualquer tipo de proteção química em I. imperati,

mesmo assim a porcentagem de predação encontrada neste

trabalho foi elevada (67,6%).

O nível de predação observado para I. imperati (67,6%)

foi menor que os observados por Keeler (1980), que trabalhou

com I. leptophylla em Nebraska (EUA), e por Frey (1995), que

estudou I. carnea ssp. fistulosa, na Bolívia. Estes autores

registraram uma predação de sementes de 77% por M. discoidus

e 74% por M. flabelliger. No entanto, o nível de predação de

67,6% para I. pes-caprae obtido no presente estudo é maior que

os observados por Devall e Thien (1989), no Golfo do México, e

por Devall et al. (1991), no Havaí. No Golfo do México, a

predação variou de 3,6 a 16% e foi realizada tanto por M.

leucospilus quanto por M. coriphae. No Havaí, a taxa de

infestação por M. leucospilus foi de 47%. Em estudo realizado

também na praia da Joaquina, Castellani (2003) verificou que

os danos causados por M. baeri juntamente com M. reticulatus

variaram de 11 a 27% em sementes de I. pes-caprae.
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As diferenças encontradas na taxa de predação para as

duas espécies de Ipomoea, na praia da Joaquina, podem ser

resultado de estratégias reprodutivas diferenciadas das duas

plantas hospedeiras: I. pes-caprae produz, entre janeiro a maio,

grande quantidade de frutos e sementes por m
2

 (Castellani, 2003),

enquanto I. imperati produz menos frutos e sementes (Hueck,

1955; Lonard e Judd, 1999) e distribui sua produção ao longo

de oito meses, de janeiro a agosto (Santos e Arruda, 1995). Com

base nos dados apresentados por Santos e Arruda (1995),

observou-se que, em 1991, a produção de frutos de I. pes-caprae

foi cerca de 1,5 vez maior que I. imperati. Esta mesma tendência

de maior produção de frutos, também foi observada para a

mesma localidade, mas no período compreendido entre agosto

de 1999 a julho de 2000 (Scherer, K. Z., dados não publicados).

Neste período, a média de produção em cinco meses de frutos

maduros de I. pes-caprae (média= 65,8) foi 1,7 vez maior que a

média de produção, em oito meses, de I. imperati (média=35,7)

(Scherer, K. Z., dados não publicados). Estes resultados sugerem

que a elevada taxa de predação sobre I. imperati seja devida ao

efeito da menor densidade na produção de frutos e sementes

desta espécie. Segundo Castellani (2003), as taxas de predação

por M. baeri e M. reticulatus em 10 praias de Santa Catarina

foram menores em áreas com maior densidade de frutos.

A textura da casca da semente e o tamanho do fruto ou da

semente são fatores que afetam a escolha do sítio de oviposição

(Janzen, 1969; Nwanze et al., 1975; Nwanze e Horber, 1976).

Como muitas larvas de bruquídeos se alimentam de uma única

semente (Janzen, 1969), sementes maiores propiciariam maior

quantidade de recursos ao desenvolvimento e, conseqüentemente,

maior fecundidade e longevidade aos adultos (Center e Johnson,

1974; Johnson e Kistler, 1987; Lomônaco, 1994). Diferenças

quanto ao tamanho das sementes predadas por Acanthoscelides

obtectus e daquelas que escaparam do predador foram

observadas para espécies de Phaseolus, em New Jersey, USA
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(Cipollini e Stiles, 1991). No estudo, os autores verificaram que

sementes maiores foram mais danificadas e, quanto menor o

tamanho, menor a chance da semente de ser atacada. O mesmo

resultado foi obtido no presente trabalho, sugerindo que sementes

pequenas poderiam representar uma limitação às larvas.

No entanto, larvas de muitos bruquídeos não escolhem seus

hospedeiros, elas apenas se alimentam, crescem e emergem de

sementes selecionadas para oviposição pela fêmea (Mitchell, 1975).

Birch et al. (1989), relatam que a fêmea, antes de ovipor, examina

a superfície do fruto com seu ovipositor dotado de receptores tácteis

e quimioreceptores que receberá informações da superfície do fruto

e também de sua umidade e conteúdo químico. Estas informações

serão utilizadas na aceitação ou não do fruto para a oviposição.

Entretanto, quando os ovos são depositados em frutos imaturos,

as sementes ainda se encontram em estágio de embrião, o que

dificulta a compreensão de como seria feita a avaliação da

qualidade da semente pela fêmea (Szentezi e Jermy, 1995).

Teran e Kingsolver (1977) registraram para o gênero

Megacerus, que apenas uma larva se desenvolve por semente.

Wang e Kok (1986), observaram que as larvas de M. discoidus

consumiram apenas uma semente para completar seu

desenvolvimento. Estes mesmos autores verificaram que em

semente atacada por diversas larvas a ocorrência de canibalismo

foi registrada entre larvas de segundo e terceiro estádio e que a

presença de duas e três larvas foi verificada em 31% e 6% das

sementes, respectivamente. Castellani (2003) relatou que a

ocorrência de mais de um indivíduo por semente é rara.

Observações pessoais em campo indicaram a emergência de

dois machos, oriundos de uma mesma semente. Embora não

tenha sido possível medi-los, um deles era nitidamente menor

que o outro. Estes dados corroboram os resultados obtidos por

Castellani (2003), de que pode se desenvolver mais de uma larva

por semente, embora este deva ser um fato raro. Cabe ressaltar

que, de acordo com Center e Johnson (1974) e Johnson e Kistler
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(1987), a quantidade e a qualidade do alimento e também a

redução no tamanho dos adultos pode comprometer a

longevidade, a fecundidade e a competitividade destes indivíduos.

Segundo Hueck (1955), I. imperati produz um número

pequeno de frutos, se comparado à abundante floração, mas suas

sementes têm grande capacidade germinativa. Lonard e Judd

(1999), também se referiram à baixa produção de frutos em

South Padre Island, Texas. Desta forma, elevados níveis de

predação de sementes podem afetar a regeneração da planta

(Southgate, 1979), principalmente quando a produção de frutos

for baixa (Castellani, 2003). Os resultados apresentados aqui

sugerem que as taxas de predação observadas sejam um fator

limitante ao recrutamento de plântulas nesta população
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